
     Reutilizando materiais como retalhos de tecidos e
caixa de papelão para dar estrutura, além da trama
de palha que em outra hora foi uma bolsa trançada
por indígena e vinda do Nordeste, foi assim
nascendo esta peteca.  
   Incorporamos do cotidiano, o arroz que fez
enchimento e deu peso necessário, a linha e a agulha
costuraram os elementos, e as penas de galinha de
angola, um complemento diferenciado. O construir
que por si só já é a brincadeira, demonstra que a
experiência está no processo e não somente no
produto.
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